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Cognição dos pacientes com câncer em 
cuidados paliativos: revisão integrativa

No mundo desenvolvido, cerca de 50% dos pacientes com diagnóstico 

de câncer morrerão da progressão da doença. Diante desse quadro, 

fazem-se necessários cuidados paliativos. Que visa avaliar e controlar de 

forma impecável não somente a dor, mas, todos os sintomas de natureza 

física, social, emocional e espiritual.

Estudos demonstraram que sobreviventes do câncer se deparam 

frequentemente com déficits cognitivos e, apesar disso, e do aumento 

do interesse em cuidados paliativos para pacientes com demência, há 

atualmente pouca evidência sobre qual a abordagem inicial a se basear.

Assim, apesar de se saber da relação entre câncer e alterações da 

cognição, pouco ainda é estudado no âmbito dos cuidados paliativos. 

Sendo assim, questiona-se: “De que forma a produção científica sobre 

alterações cognitivas nos pacientes com câncer em cuidados paliativos 

vem sendo abordada pela equipe de saúde?”. 

Dos 32 estudos selecionados, 56% foram publicados nos últimos cinco 

anos, o que demonstra a atualidade do tema. Em relação à procedência, 

53% foram publicados nos Estados Unidos. A média do valor do Índice 

Journal Impact Factor foi de 2,76, o que caracteriza qualidade dos 

periódicos investigados. Porém, 47% foram classificados como Nível de 

Evidência IV, o que evidencia a necessidade de mais estudos com 

desenhos metodológicos que possibilitem maior evidência. Foram 

construídas duas categorias para análise: Alterações cognitivas no 

paciente com câncer em cuidados paliativos e fatores relacionados; 

Fatores relacionados à qualidade do serviço. 

Analisar as produções científicas sobre as alterações cognitivas nos 

pacientes com câncer em cuidados paliativos, bem como descrever os 

fatores relacionados à qualidade dos serviços prestados a esses 

pacientes. 

Revisão integrativa da literatura realizada nas bases Pubmed, Scopus, 

Lilacs, e Cinahl, incluindo trabalhos publicados entre 2006 e 2015. 

O desenvolvimento multifatorial da disfunção cognitiva torna a 

detecção precoce um desafio para os profissionais, devendo-se valorizar 

uma abordagem multidisciplinar e o respeito pela percepção subjetiva 

do paciente e sua autonomia. 
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